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Anexos 
 
Grade de observação das aulas de história 

 
 
Escola: 
Professora: 
Data: 
Duração da aula: 
 
 
I. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA AULA OBSERVADA 
 
A. CONTEÚDO HISTÓRICO TRABALHADO NA AULA OBSERVADA: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
B. UNIDADE DO PROGRAMA A QUE CORRESPONDE: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
C. LUGAR OCUPADO NA UNIDADE: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
II. PROCESSO DE REELABORAÇÃO DIDÁTICA NA SALA DE AULA 
 
INGREDIENTES/COMPONENTES DO SABER HISTÓRICO ESCOLAR 
 
• FATO(S) MENCIONADOS 

 
NATUREZA DOS FATOS 
políticos, econômicos, socio-culturais, 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
DURAÇÃO DO FATO 
longa, média, curta. 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
• PALAVRAS E CONCEITO(S) 

 
PALAVRAS 
 
Pertencente ao vocabulário específico da disciplina: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Noções explícitas e aceitas consensualmente: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Noções carregadas de ideologia e geradoras de polêmica: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 9916716/CA



 385 

CONCEITOS 
 

Explicitados: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
Subjacentes: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
Específicos da história: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
Emprestado de outras ciências: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
Grau de universalidade: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
• CONCEPÇÃO DE TEMPO PRIVILEGIADO 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
• SABER-FAZER, TIPOS DE EXERCÍCIO 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
• AS INTERROGAÇÕES E OS PROBLEMAS 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
• FORMA DE RACIOCINAR, A LÓGICA DE PENSAMENTO PRIVILEGIADA 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
• CONCEPÇÃO E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO (no decorrer da aula) 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
 

III. PESO E ARTICULAÇÃO ENTRE ESSES DIFERENTES INGREDIENTES 
 
A. NO PLANO DA ESTRUTURA DA AULA 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
 

B. NO PLANO DA NARRATIVA (a construção da) 
Observar como esses ingredientes se articulam no discurso narrativo da professora 
 
A organização da narrativa durante a aula 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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Relação estabelecida com o passado/presente e futuro (a questão da causalidade) 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Relação estabelecida entre fato/fonte e interpretação (a questão da objetividade e 
subjetividade) 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
IV. ANOTAÇÕES SOBRE AS EVENTUAIS INTERFERÊNCIAS DOS 
CONDICIONANTES PEDAGÓGICOS NO DECORRER DA AULA 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 

V. OBSERVAÇÕES DIVERSAS 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
VI. ANEXOS: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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Roteiro da entrevista com professores 
 
1.1. Bloco A: Questões de ordem geral sobre a trajetória profissional 
 
1. Por que professora? 
2. Por que professora de História? 
3. Como você explicaria esta sua escolha de profissional? 
4. Que aspectos de sua trajetória de vida foram marcantes e influenciaram nesta sua escolha 
5. Você esta satisfeita com esta escolha?  
6. Conta um pouco da sua trajetória profissional ate chegar neste lugar que você ocupa hoje. 

Qual a sua formação acadêmica? Onde você se formou? Quando? 
7. O que você destacaria de mais relevante na sua trajetória acadêmica? E de menos? 
8. Alem do percurso acadêmico, você destacaria outras trajetórias, experiências que foram ou 

tem sido importante para sua vida docente hoje? Quais? Por que? 
9. Você se lembra do seu primeiro dia de aula como professora? Se lhe pedissem para descreve-

lo em uma palavra, o que você diria?  
10. Quanto tempo de sala de aula? Em que series você já trabalhou e /ou trabalha? 
11. O que você apontaria de mais positivo na sua vida profissional hoje? E o de menos positivo? 
12.  Você tem algum projeto profissional a curto, médio e longo prazo? Que motivações estão na 

base da construção deste projeto? 
 
Bloco B: O envolvimento no projeto pedagógico da escola 
 
13. Desde quando você trabalha nesta escola? 
14. Como foi que você foi escolhida/recrutada para trabalhar aqui? Foi escolha? Caso afirmativo 

o que lhe motivou nesta escolha? 
15.  Soube que a EDEM tem um projeto político pedagógico implementado já há algum tempo. 

Quando você chegou este projeto já estava em andamento? 
16. Você se sente co-autora deste projeto? 
17. Em que aspectos/características deste projeto você se identifica mais? E menos? 
18. Você estima que existe uma defasagem entre as intenções e finalidades deste projeto e a sua 

implementação efetiva em sala de aula? Como você explicaria esta distância?  
19. Este projeto foi ou está baseado em alguma proposta curricular oficial em curso? 

Multieducação? PCNs? Ou outra? 
20.  (Caso tenha sido influenciado pelos PCNs).De que aspectos ou orientações contidas nos 

PCNs a proposta pedagógica da EDEM se aproxima mais? E das quais ela se distancia? 
 
Bloco C: Projeto/Planejamento para o ensino de história 
 
21. Quanto à disciplina de história? Existe um projeto para o ensino desta disciplina nesta escola? 

Quem foi ou foram os responsáveis pela sua elaboração? Este projeto está em sintonia ou 
traduz a sua concepção de história-ensinada? 

22. (Caso haja um projeto para o ensino de história) Você acha que ela está em sintonia com 
alguma proposta curricular? Você vê pontos de aproximação e de distanciamento com os 
PCNs de história? 

23. Que aspectos ou características você considera mais positivos neste projeto? E mais 
negativos? 

24. Você pode me falar um pouquinho (caso esteja ciente) como se deu o processo de elaboração 
desta proposta de ensino de história?  

25. Como foi o diálogo no seio da equipe em relação à concepção de história a ser privilegiada 
nesta proposta? Houve a preocupação em se chegar a um consenso? Caso afirmativo, qual? 
Como se deu a busca deste consenso? 

26. Você acha importante a busca de um consenso? Por que? 
27. Houve alguns autores/historiadores que inspiraram particularmente a equipe? Teve um ou 

mais autores/as que poderia(m) ser considerado(s) (a; as) como referenciais teóricos 
privilegiados para a elaboração desta proposta? Qual? Ou quais? Por que? 

28. Que dimensões do processo ensino-aprendizagem - política, acadêmica e didática -foram 
levadas em conta nesta proposta? Você diria que alguma dessas dimensões foi mais 
privilegiada? Em que proporção? Por que? 
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29. Como está organizado os conteúdos nesta proposta (temas, eixos, etc) Que critérios foram 
levados em conta? Uma ou mais temáticas/conteúdos receberam uma atenção privilegiada da 
equipe? Qual ou quais? Como você explicaria esta ênfase? 

30. Você considera que ela esteja em sintonia com o projeto político pedagógico da escola? 
31. O planejamento desta proposta se faz com que periodicidade? (anual, semestral?) 
32. Você identifica alguma dificuldade na passagem da fase de concepção/elaboração para a de 

implementação nas aulas de história? Qual ou quais? Como você explicaria estas 
dificuldades? 

33. Esta proposta é revista, problematizada, avaliada de forma sistemática pelo corpo docente e ou 
pela equipe de história. Caso afirmativo, com que periodicidade? Que espaço vocês tem para 
fazer estas avaliações e reelaborações?  

 
Bloco D: A relação estabelecida com o saber histórico acadêmico 
 
34. Vamos voltar a falar um pouquinho na sua formação acadêmica em História. Sua formação 

teve a marca de alguma corrente historiográfica precisa? Qual? 
35. Você hoje continua nesta mesma linha, compartilhando esta mesma concepção de história? 
36. (Caso tenha permanecido com esta mesma concepção) Como você explicaria esta 

permanência? Você está convicta da sua pertinência para o ensino desta disciplina? 
37. (Caso tenha mudado). Como você explicaria esta mudança? Ela tem alguma relação com as 

problemáticas específicas do ensino desta disciplina? Fale um pouco mais sobre isso. 
38. Você poderia mencionar um ou mais historiadores cujas linhas de pesquisa e idéias tenham 

lhe marcado durante a sua formação? 
39. Esta influência continua presente? È atual? Ela intervém na organização e execução das suas 

aulas? 
40. Você procura manter contato com a produção acadêmica na área de história? Como? 
41. Por que você o faz? Isto te ajuda na preparação e elaboração das suas aulas? Como? 
42. Atualmente você tem tido este contato? Lendo alguma obra do campo? Fazendo algum curso 

de formação contínua, participando de algum grupo de pesquisa? etc? 
 
Bloco E: A relação com os saberes pedagógicos (licenciatura/formação continuada) 
 
43. Em que medida o curso de licenciatura lhe ajudou no aprendizado da sua profissão? 
44. Quais dos aspectos ou conteúdos trabalhados durante a licenciatura marcaram a sua formação 

de professora? Eles ainda estão presentes na sua pratica docente cotidiana? 
45. Além da licenciatura que espaços e tempos você considera como espaço privilegiado de 

formação neste ofício de professor 
46. Você acha a história uma disciplina difícil de ser ensinada? Por que? Quais seriam as 

dificuldades de aprendizagem deste conhecimento específico? 
47. Você acredita que algumas dificuldades no trato pedagógico com esta disciplina esta 

relacionada com a qualidade do seu curso de licenciatura? Fale mais um pouco sobre isso?  
48. O que você acha importante assegurar minimamente em um curso de formação de professores 

de historia? Em outras palavras para você qual seria o perfil de um bom professor de historia?   
 
Bloco F: Por que ensinar história?(a questão das identidades) 
 
49. Na sua opinião, o que a disciplina de história deve assegurar na formação dos alunos do 

ensino fundamental? O que é fundamental e indispensável no ensino hoje da disciplina de 
história?  

50. Em outras palavras: Por que ensinar história neste nível de ensino?  
51. No contexto atual, em um mundo de proporções globais, onde se assiste novas 

configurações políticas que extrapolam as fronteiras dos Estados nacionais, onde não é mais 
possível negar a desigualdade e a diversidade socioculturais no bojo das sociedades, ainda 
tem sentido para a escola e/ou para o ensino de história, se preocupar com a construção 
de uma identidade nacional? Por que? 

52. Que perfil de cidadão, a escola do início do século XXI pode e deve contribuir a formar? Que 
concepção de identidade a escola deve reforçar, estimular ou até mesmo combater?  

53. Esta preocupação relativa à questão das identidades é contemplada no momento do 
planejamento e ou execução das suas aulas? Como? Você poderia dar um exemplo?  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 9916716/CA



 389 

Bloco G: A relação estabelecida com o saber histórico escolar (transposição didática interna) 
 
Procure lembrar de uma aula/seqüência de aula (situação de aprendizagem) que você tenha dado 
recentemente (ou não) e que por alguma razão tenha lhe marcado (positiva ou negativamente) e 
procure responder estas questões. 
 
54. Qual foi o tema da aula?  
55. O que foi mais privilegiado nesta temática, o aprendizado de conceitos ou de referenciais 

fatuais?  
56. Qual o tempo previsto para o trabalho com este conteúdo/tema? 
57. Por que ele foi escolhido? (critérios). Em outras palavras: Em que você se baseou para a 

escolha desta temática? Orientações curriculares? Quais? Programação do Livro didático 
utilizado? A abundância de documentação disponível? O peso da atualidade? Motivações 
pessoais? Interesse dos alunos? Coerente com a progressão dos objetivos 

58. Você sentiu necessidade de atualizar os seus conhecimentos sobre esta temática para preparar 
esta aula? 

59. Caso a resposta seja afirmativa: Como você fez isso? Através do manual utilizado? De 
Diferentes manuais? Através de obras especializadas? Participou de um estágio de formação 
contínua?  

60. Quais foram os critérios privilegiados na adoção deste livro didático? 
61. Você levou em consideração na preparação desta aula a sua própria representação sobre este 

assunto específico? E a representação dos seus alunos? De que maneira você fez isso?  
62. Na fase de preparação você se preocupou em definir os objetivos? Quais foram os objetivos 

identificados para esta aula?  
63. Que tipo de situação de aprendizagem (aula expositiva, trabalho de grupos, individual?) você 

previu para esta aula Por que? Que critérios te orientaram na escolha destas estratégias 
metodológicas? Que recursos você utilizou? 

64. No momento da execução desta aula você teve que adaptar ou reorganizar a aula prevista? Por 
que? 

65. Como você avaliou o aprendizado desta temática, ou dito de outra forma, como você avaliou 
se os alunos tinham alcançado os objetivos propostos? Que instrumentos você construiu?  

66. Esta aula pode ser considerada uma aula típica, comum na sua pratica docente? Ela traduz o 
ensino de história no qual você acredita? Por que? 

67. Sobre o livro didático. Você é a favor da adoção do livro didático? Por que? 
68. Sei por você que o livro que foi adotado este ano não lhe agradou? Por que?  
69. Quais foram os critérios privilegiados na adoção deste livro didático? 
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Roteiro das entrevistas com os autores de propostas 
curriculares 
 
Bloco A: Questões de ordem geral sobre a trajetória profissional 
 
1. Qual a sua formação acadêmica? 
2. Onde você se formou? Quando? 
3. Como foi a sua trajetória profissional?? O que você destacaria de mais relevante? 
4. Qual a sua atividade atual? 
5. Você já participou da elaboração de outras propostas curriculares ou a participação nos PCNs 

foi a primeira experiência? 
 
Bloco B: O envolvimento no processo de elaboração nos PCNs 
 
6. Como foi que você se envolveu no processo de elaboração do PCNs? 
7. Que motivações (pessoais e profissionais ) te levaram a participar dessa experiência? 
8. Como se organizava a equipe responsável pela elaboração dos PCNs de História? Como foi 

escolhida esta equipe?  
9. Na equipe todo mundo tinha a mesma concepção de história ? Compartilhavam com a mesma 

perspectiva educacional?  
10. Conta um pouquinho como foi este processo de elaboração? Havia um plano de trabalho/ 

Diferentes etapas? 
11. Qual o papel desempenhado por você nesta equipe? 
12. Quanto tempo durou a elaboração dos PCNs de história?  
13. Qual(is) foi (foram) a(s)maior(es) dificuldade(s) encontrada(s)? 
14. Como você caracterizaria esta experiência? O que você salientaria como sendo os aspectos 

mais positivos? E negativos? 
15. Se você tivesse que recomeçar você faria tudo igual , da mesma forma ou mudaria alguma 

coisa? Caso positivo, o que você  mudaria e por quê? 
 
Bloco C: O Produto e sua implementação  
 
16. Você está satisfeita com o produto? Que aspectos você mais gosta? E o que você menos 

gosta? 
17. Que tipos de críticas foram feitas em relação ao PCNs de História? Qual a sua opinião sobre 

elas? De que setor da sociedade vieram essas criticas? 
18.  Como tem sido a aceitação dessa proposta pelos professores?  
19. Como você explica certas resistências por parte dos professores? 
20. O que tem sido feito para facilitar a implementação desta proposta ? Em outras palavras: o que 

tem sido feito para que ela chegue às salas de aulas?  
 
Bloco D: PCN e Saber histórico 
 
21.  Como foi o diálogo no seio da equipe em relação à concepção de história a ser privilegiada 

nesta proposta? Houve a preocupação em se chegar a um consenso? Caso afirmativo, qual ? 
Como se deu a busca deste consenso? 

22. Houve alguns autores que inspiraram particularmente a equipe? Teve um ou mais autores/as 
que poderia(m) ser considerado(s)(a; as) como referenciais teóricos privilegiados para a 
elaboração desta proposta ? Qual? Ou quais? Por que? 

23. Uma ou mais temáticas receberam uma atenção privilegiada da equipe? Qual ou quais? Como 
você explicaria esta ênfase?  

24.  No que se refere a questão da identidade nacional , houve alguma discussão teórica sobre esta 
questão no seio da equipe? 

25. A partir de quais critérios foram escolhidos os eixos temáticos para os terceiros e quartos 
ciclos?  

26. Estes critérios foram apenas de ordem acadêmica? 
27. Para escolher estes eixos temáticos que dimensões - política, acadêmica e didática -foram 

levadas em conta? Você diria que alguma foi mais privilegiada? Em que proporção? que 
foram levadas em conta na escolha dos eixos temáticos, como você o faria? Por que? 
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Bloco E: PCN / saber histórico escolar?/identidade nacional 
 
28. Na sua opinião, o que a disciplina de história deve assegurar na formação dos alunos do 

ensino fundamental? Q que é fundamental e indispensável no ensino hoje da disciplina de 
história?  

29. Em outras palavras : Por que ensinar história neste nível de ensino?  
30. No contexto atual, em um mundo de proporções globais, onde se assiste novas 

configurações políticas que extrapolam as fronteiras dos Estados nacionais, onde não é mais 
possível negar a desigualdade e a diversidade socioculturais no bojo das sociedades, ainda 
tem sentido para a escola e/ou para o ensino de história, se preocupar com a construção 
de uma identidade nacional? Por que? 

31. Que perfil de cidadão, a escola do início do século XXI pode e deve contribuir a formar? Que 
concepção de identidade a escola deve reforçar, estimular ou até mesmo combater?  

32. Esta preocupação relativa à questão das identidades foi, a seu ver, contemplada nos PCNs? De 
que maneira? Você poderia citar exemplos? 
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A história do Brasil nos PCNs 
 
TERCEIRO CICLO (5 e 6 séries) 
EIXO TEMÁTICO: História das relações sociais da cultura e do trabalho 
 
As relações sociais e a terra 
(Reações entre a sociedade, a cultura e a natureza, em diferentes momentos da história 
brasileira) 
 

• Primeiros homens no território brasileiro, povos coletores e caçadores, a natureza 
representada na arte, nos mitos e nos ritos dos povos indígenas. 

• Natureza, povos indígenas na visão dos europeus, exploração econômica de recursos 
naturais pelos colonizadores europeus, agricultura de subsistência e comercial, criação de 
animais, os sertões, os caminhos a conquista a ocupação e a produção e a extração de 
riquezas naturais. 

• A extração, produção e comercialização de alimentos da terra e aqui adaptados, costumes 
e práticas alimentares: usos da água, costumes, aceso e abastecimento 

• Usos da terra, diferentes formas de posse e de propriedade da terra; locais de povoamento 
e suas relações com o mar, os rios e o relevo; meios de transporte e interferências na 
natureza transformada na implantação de infra-estruturas, natureza transformada na 
implantação de serviços e equipamentos urbanos 

• Técnicas de instrumentos de transformação de elementos da natureza; matérias-primas e a 
indústria 

• A natureza, o corpo, a sexualidade e os adornos, a natureza nas manifestações artísticas 
brasileiras 

• Paisagens naturais, rurais e urbanas, memórias das paisagens, relações entre natureza e 
cidade, impacto social da destruição das matas, florestas e suas formas de vida, natureza e 
economia do turismo  

 
 

• Diferenças e semelhanças, transformações e permanências nas relações entre sociedade, a 
cultura e a natureza, construindo no presente e no passado: 
• Confrontar mitos de origem do mundo e do homem, a presença de elementos da natureza 

na religião; representações da natureza e das populações na arte; tempos biológicos, 
geológicos, da natureza, da fábrica e da informatização; modalidades de uso e de valor da 
terra, modos dos povos se relacionarem com os rios, mares e florestas o tempo de 
deslocamento entre espaços e matérias-primas, técnicas de transformação e fontes de 
energia. 

• Referenciar e localizar cronologicamente os povos estudados, identificar e refletir sobre 
os ritmos de transformação das relações sociais e culturais dos povos e nas suas relações 
com a natureza 

 
 

As relações de trabalho 
(relações de trabalho em diferentes momentos da história brasileira). 
 

• O trabalho entre os povos indígenas hoje; a divisão de trabalho entre sexo, idade, etc 
em comunidades indígenas específicas, produção de alimentos e de utensílios pelos 
povos indígenas 

• Escravização, trabalho e resistência indígena na sociedade colonial; tráfico de 
escravos e mercantilismos, escravidão africana na agricultura de exportação, na 
mineração, produção de alimentos e nos espaços urbanos, lutas e resistências de 
escravos africanos e o processo de emancipação, trabalhos livre no campo e na 
cidade após abolição, o trabalhador negro no mercado de trabalho livre, imigração e 
migrações internas em busca de trabalho. 

• Grandes proprietários, administradores coloniais, clérigos agregados e trabalhadores 
livres 

• O trabalho das mulheres e crianças na agricultura, na indústria e nos serviços 
urbanos, nas atividades domésticas, etc 
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• Organização de trabalhadores, ligas, sindicatos, organizações patronais e partidos 
políticos, valores culturais atribuídos as diferentes categorias de trabalhadores a ao 
trabalho através do tempo. 

 
• Diferenças e semelhanças, transformações e permanências nas relações de trabalho, no 

presente e no passado 
• Caracterizar e analisar deferentes tipos de escravidão, servidão e trabalho livre; 

caracterizar a diversidade de trabalho no campo e na cidade, diferentes organizações 
de trabalhadores, suas demandas, lutas e conquistas 

• Referenciar e localizar cronologicamente as relações sociais de trabalho e identificar 
as suas durações no tempo 

 
 
QUARTO CICLO (7 e 8 séries) 
EIXO TEMÁTICO: História das representações e das relações de 
 
Nações, povos, lutas, guerras e revoluções 
 
• Processo e constituição do território , da nação e do Estado brasileiro, confrontos, lutas, 

guerras e revoluções 
• Conquista e preservação do território brasileiro pelos portugueses, acordo de Madrid, Guerra 

Cisplatina, Guerra do Paraguai, Guerra do Acre, políticas de integração do território brasileiro 
no século XX 

• Administração política colonial, coroa portuguesa no Brasil, Independência política, Estado 
Monárquico, Estado Republicano, alianças e políticas internacionais no Império e na república 
, o Estado brasileiro e suas alianças políticas e econômicas regionais 

• Lutas pela independência política , processo político de independência do Brasil, guerras 
provinciais (Confederação do equador, Guerra dos Farrapos, etc) 

• Confrontos entre europeus e populações indígenas no território brasileiro (Guerra dos 
Bárbaros, Confederação do Cariri, Confederação dos Tamoiso, etc) revoltas e resistências de 
escravos (quilombo dos Palmares, Revolta dos Malês, etc) revoltas sociais coloniais, lutas 
pelo fim da escravidão, Canudos, Contestado, banditismo e cangaço 

• Mitos de confraternização étnica e cultural , mitos dos heróis nacionais, nacionalismo, 
construção de memórias de grupos , elite econômica social e poder político, mitos sobre o 
caráter da população brasileira 

• As lutas políticas na implantação da República, Revolução de 1930, Revolução 
Constitucionalista de 1932, governos autoritários- o Estado novo e o regime militar pós-64 

• Lutas operárias, lutas sociais rurais e urbanas , lutas feministas lutas pela reforma agrária, 
movimentos populares estudantis, lutas dos povos indígenas pela preservação de seus 
territórios, Movimento da Consciência Negra, etc 
 

Diferenças , semelhanças , transformações e permanências entre formas de organização dos 
Estados Nacionais, confrontos, lutas, guerras e revoluções, procurando sintetizar os estudos 
realizados 
 

• Estudos das relações presente-passado sobre as organizações políticas , a constituição 
dos Estados Nacionais, as representações e os mitos construídos para as nações , os 
idéias nacionalistas e os confrontos político internacionais 

• Estudos das relações sobre mortandade nos confrontos e guerras e sobre o emprego 
de tecnologias bélicas 

• Compreensão dos conceitos de revolução, lutas sociais e guerras, considerando as 
especificidades históricas dos contextos que se realizaram 

• Identificação de transformações e permanências históricas provocadas por lutas 
sociais e políticas , confrontos sociais de grupos , classes e nações , guerras e 
revoluções 

• Estudos de localização cronológica e das durações temporais das formas de 
organização política dos Estados , dos organismos internacionais, da lutas 
sociais e políticas , das guerras e revoluções. 
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Cidadania e cultura do mundo contemporâneo 
(Problemáticas pertinentes à questão da cidadania na História) 
 
• No Brasil - os "homens bons" no período colonial; a escravidão e a luta pela liberdade , o 

poder oligárquico, o coronelismo e o voto na República velha, as constituições e as mudanças 
nos direitos e deveres dos cidadãos , as ditaduras e as supressão de direitos políticos e civis 
(Estado Novo e governo militar após 1964) , experiência liberal democrática de 1945-1964, o 
conceito de cidadania hoje no Brasil e a percepção da condição de cidadão pela população 
brasileira, as desigualdades econômicas e sociais e as aspirações de direitos pela população 
brasileira 

 
• Problemáticas pertinentes à cultura contemporânea: rádio, televisão, livros, jornais, revistas , 

cinema , computador, propaganda, criação artística 
 
Diferenças , semelhanças , transformações e permanências no conceito de cidadania, procurando 
sintetizar os estudos realizados 

• Estudos de relações presente-passado das economias capitalista e socialista das idéias 
e práticas acerca da cidadania e das lutas por mudanças na vida cotidiana e na 
qualidade de vida 

• Estudos de localização cronológica e das durações temporais dos conceitos e das 
práticas dos cidadãos. 
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GRADE PARA A LEITURA DO PCN DE HISTÓRIA 

 Perspectiva da  
DIDÁTICA Perspectiva da ACDTO Perspectiva da História/identidade 

 
 
 
 
 
 
 
Q 
U 
E 
S 
T 
Õ 
E 
S 
 

• Por quais mecanismos se 
reproduz a lógica do 
sistema de saberes nessa 
instância de didatização? 

• Como está equacionado a 
tensão: adaptação interna x 
compatibilidade externa? 

• Como ocorre o processo de 
textualização?  

• É possível detectar "fluxos 
do saber acadêmico? 

• Que exigências esse 
documento satisfaz? ( 
compatibilidade externa? 
Terapêutica?de 
compossibilité? 

• O que pode ser 
identificado como o antigo 
e o novo texto de saber? 

• O "mito da conformidade" 
é reforçado? contestado? 

• Que tipo de articulação é 
estabelecida com o saber 
acadêmico 

 

Ênfase na função ideacional 
 
• Qual a relação entre noosfera 

e discurso? 
• A que gênero discursivo 

corresponde esse texto de 
saber?  

• Quais os discursos 
representados nesse texto de 
saber? ( de história?, de 
didática? de currículo? de 
identidade? 

•  Quem são os autores? E os 
receptores? Que vozes estão 
representadas? A que tipo de 
leitores o texto está dirigido? 

• Como se equaciona a tensão 
entre estrutura x evento 
discursivo? 

• Que matriz de narrativa é 
privilegiada? ( concepção de tempo e 
de acontecimento) 

• Que variáveis da narrativa são 
privilegiadas?e 

• Como se estabelece a relação com o 
passado? Como está equacionada a 
tensão objetividade x subjetividade; 
fragmentação x totalidade, universal x 
particular? 

• Que temas da historiografia nacional 
estão representados? ( intrigas) 

• Como está equacionado a tensão 
busca da verdade x construção de 
sentido? 

• Como a história nacional se articula 
nos eixos temáticos? 

• Como está preconfigurada, configurad 
ae refigurada a trama em torno da 
Independência do Brasil? 

• Qual a concepção de identidade 
nacional é privilegiada? 

• Como a história nacional proposta 
contribui para a construção da 
identidade narrativa do braisleiro? 
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• COESÃO 
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PALAVRAS 
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• MODALIDADE 
• MATRIZ SOCIAL DO 

DISCURSO 

• NARRATIVA HISTÓRICA 
• IDENTIDADE NARRATIVA 
• REPRESENTÂNCIA 
• COERÊNCIA PRÁTICA 
• LUGAR DE MEMÓRIA 
• VARIÁVEIS DA INTRIGA 
• FATO/ACONTECIMENTO/FONTE 
• TEMPO HISTÓRICO 
• CAMPO DE EXPERIÊNCIA 
• HORIZONTE DE EXPECTATIVA 
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Versão original das citações 
                                                 
i Une autre direction de recherche consiste à prendre acte de la spécificité du projet de construction 
didactique des savoirs, de son hétérogénéité a priori avec les pratiques savantes des savoirs, de son 
irréductibilité immédiate aux génèses socio-historiques correspondantes. (Chevallard, 1991, p.48) 
ii On ne s'est pas donné les moyens d'apprécier le rôle des savoirs et de leur enseignement dans le 
façonnement de nos société (...) quand on reste fasciné par la forme école, on oublie trop vite la 
substance qu'elle enferme: je veux dire les savoirs eux-mêmes. (Chevallard, 1991, p.214) 
iii De là qu'on parle, depuis bientôt vingt ans, de transposer un savoir, au sens quasi musical du 
terme -“faire passer (une forme musicale) dans un autre ton sans l'altérer”-, et non de le 
“transférer” ou de le “transmettre”. Le mot de transposition désigne ainsi, non une pratique toute 
constituée, et garantie, mais un grand problème, indéfiniment ouvert: comment “faire passer” 
dans un autre “ton institutionel” sans “altérer”? Ou du moins sans trop altérer, en contrôlant les 
altérations nécessairement imprimées. (Chevallard, 1997a) 
iv Toute science doit assumer, comme sa condition première, de se vouloir science d'un objet, d'un 
objet réel, existant d'une existance indépendante du regard qui le transformera en un objet de 
connaissance. Position matérialiste minimale. Du même mouvement il faut, en cet objet, supposer 
un déterminisme propre (...). (Chevallard, 1991, p.12) 
v Or tout cela (...) ne va pas de soit quand on en vient à cet "objet", que l'on prétend si particulier, 
qu'est le système didactique ou, plus largement, le système d'enseignement. Loin que nous le 
tenions spontanément pour doté d'un déterminisme spécifique, qu'il s'agirait alors d'élucider, noous 
ne lui accordons ordinairement qu'une volonté molle, uniquement soumise à notre libre arbitre de 
sujets désirants. Et en ce qui, de lui, nous résiste, nous voulons voir le simple effet de la mauvaise 
volonté des mauvais sujets (les enseignants, dramatiquement conformistes, l'administration, 
indécrottablement bureaucratique, les "gouvernement successifs", le Ministre, etc.). (Chevallard, 
1991, p.12) 
vi (...) son acte de foi, à partir de quoi la perspective de ses efforts vient s'ordonner, c'est qu'il existe 
un objet préexistant à notre visée, et doté d'une nécessité, d'un determinisme propres; donc u objet 
connaissable, au sens où l'activité scientifique, dans tout le domaine où elle s'est déployée 
jusqu'ici, prétend connaître le monde. (Chevallard, 1991, p.14) 
vii La conscience didactique est fermée parce que le système didactique est oouvert. La clôture de 
la conscience didactique répond subjectivement à l'autonomie relative du système didactique; elle 
est la forme vécue de la condition de possibilité de l'enseignement. (Chevallard, 1991, p.16) 
viii Le savoir que produit la transposition didactique sera donc un savoir exilè de ses origines, et 
coupé de la producction historique dans la sphère du savoir savant; se légitimant, en tant que 
savoir enseigné, de n'être d'aucun temps ni d'aucun lieu, et de ne pas se légitimer par le recoours à 
l'autorité d'un producteur quel qu'il soit. (Chevallard, 1991, p.17) 
ix (...) l'école étend alors sa juridiction, fondatrice des valeurs qui, desormais, administrent l'ordre 
didactique. (Chevallard, 1991, p.17) 
x (...) ensemble de modifications, globales et locales, visant à rétablir la compatibilité entre le 
système d'enseignement et son environnement, entre la société et son école. (Chevallard, 1991, 
p.27) 
xi (...) lui permet de maintenir la fiction de la transparance vécue - agie - du fonctionnement 
didactique (c'est-à-dire de ce qu'il en perçoit), et de sa capacité d'en assumer le pilotage à partir des 
seules variables de commande dont il dispose -le jeu sur le texte du savoir en tout premier lieu. 
(Chevallard, 1991, p.19) 
xii (...) l'analyse des conditions et des cadres dans lesquels elle s'opère. (Chevallard, 1991, p.48) 
xiii Car on doit bien le constater: [le système d'enseignement] demeure la terre d'élection de tous les 
volontarismes -dont il est peut-être le dernier refuge. Aujourd'hui plus encore qu'hier, il doit porter 
le poids des attentes, des fantasmes, des exigences de toute une société pour qui l'éducation est le 
dernier porteur de rêves, à qui on voudrait pouvoir tout demander. (Chevallard, 1991, p.13) 
xiv Etudier ce qui est spécifique de la connaissance, serait-ce ne faire usage que d'outils 
"spécifique" de cette connaissance-là. (Chevallard, 1991, p.202) 
xv (...) ne sont jamais qu'une ruse du processus de transposition didactique, dont elles apparaissent, 
épisodiquement, comme l'un des produits particuliers. (Chevallard, 1991, p.203) 
xvi (...) savoirs sans objet. Des savoirs, en outre, sans producteurs immédiats. Corpus faits de pièces 
rappotées, fruits d'un vaste travail transpositif auquel elles devront parfois ce poli des objets 
longuement apprêtés, ces "généralités" se voient dénoncées par la composition hétéroclite de leur 
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contenu, et leur seule unité découle de l'intention didactique dont elles procèdent. (Chevallard, 
1991, p.204) 
xvii S'agissant des didactiques, semblable objet n'existait pas dans la culture. Ce sont les didactiques 
précisément qui, laborieusement, l'ont crée, contre toutes les dénégations culturelles - et c'est là, 
déjà, une manière de boulverser la culture. (Chevallard, 1991, p.203) 
xviii Le didactique (...) est une dimmension de la réalité antropologique qui traverse celle-ci de part 
en part. (Chevallard, 1991, p.206) 
xix (...) est partout dans le réel anthropologique. (...) Un objet vient à exister pour un sujet: celui-ci 
“a connaissance” dudit objet (...) (Chevallard, 1991, p.207) 
xx Il y a du didactique quand un sujet, Y, a l'intention de faire que naisse, ou que change, d'une 
certaine manière, le rapport d'un sujet, X, à un objet O. (Bien entendu, il se peux que Y=X). 
(Chevallard, 1991, p.207)  
xxi Au lieu qu'un savoir est toujours supposé. Il se présente á nous par ses emblèmes (as 
dénomination, etc.), et nous le rencontrons comme présent in absentia, comme une potentialité - ou 
un manque, quand nous voulons "l'apprendre". (Chevallard, 1991, p.209) 
xxii (...) un certain type d'objets. (Chevallard, 1991, p.210)  
xxiii Au croisement de l'anthropologie des savoirs et de l'anthropologie didactique de la 
connaissance, il y a l'anthropologie didactique des savoirs, dont l'objet est la manipulation des 
savoirs dans une intention didactique, et en particulier l'enseignemnt des savoirs. Là aussi, 
écourtons. De même qu'on a parlé de didactique de la connaissance (ou didactique cognitive), 
parlons, pour faire bref, de didactique des savoirs. Celle-ci est donc à la fois une divisionde 
l'anthropologie des savoirs ou épistmologie (en notre sens) et de la didactique cognitive. C'est 
exactement elle que je nomerai désormais - nouveau racourci - didactique, sans plus. (Chevallard, 
1991, p.211)  
xxiv L'épistémologie actuelle, en effet, nous donne une vision très restreinte de la vie des savoirs 
dans la société. (Chevallard, 1991, p.210)  
xxv Il est assez clair maintenant que l'épistémologie telle qu'elle existe s'est donnéejusqu'ici avec 
passion à l'étude quasi exclusive de la production des savoir, et à l'étude de leurs producteurs; 
qu'elle a négligé et leur utilisation, et leur enseignement. (Chevallard, 1991, p.211)  
xxvi (...) les modes de présences sociales d'un savoir ne se laissent jamaiscomplètemet dissocier, et 
cela, de quelque point qu'on les aborde: il n'y a pas, à cet égard, de "repères privilégiés", ni de 
monde clos. Du point de vue anthropologique, un savoir apparaît comme une totalité, dont les 
différents moments sont également vitaux. (Chevallard, 1991, p.212)  
xxvii [La formation des "systèmes de savoirs"] ne s'explique pas par ce Qui serait des 
caractéristiques "intrinsèques" des savoirs. Elle dérive de la structure de la production, de 
l'utilisation, de l'enseignement des différents savoirs, et aussi, bien entendu, de tout le réseau 
transpositif - les noosphères - sans lequel les savoirs ne pourraient vivre. (Chevallard, 1991, p.215)  
xxviii On doit y voir, je crois, l'effet d'une certaine façon qu'a la culture de traiter les savoirs. Leur 
production est mise en avant et valorisée. Leur utilisation reste opaque, ignorée. Leur 
enseignement, plus visible culturellement que leur utilisation, est cepandant péjoré, regardé 
comme entreprise contingente et mal nécessaire. (Chevallard, 1991, p.212)  
xxix (...) en un point que l'épistémologie traditionnelle néglige parce que la culture l'ignore, 
l'anthropologie didactique des savoirs - la didactique - rend un autre son, auquel la théorie de la 
transposition didactique sert d'amplificateur. (Chevallard, 1991, p.212)  
xxx Les processus transpositifs - didactiques et plus généralement institutionnels - sont, on 
l'imagine, le ressort essentiel de la vie des savoirs, de leur dissémination et de leur fonctionnalité 
adéquates. Et on ne saurait souligner assez, à cet égard, à quel point a manipulation transpositive 
des savoirs est une condition sine qua non du fontionnement de nos sociétés, dont la négligence - 
au profit notamment de la pure de savoir - peut-être criminelle. (Chevallard, 1991, p.214) 
xxxi (...) les savoirs ne sont pas seulement susceptibles d'être enseignés; ils s'enseignent, et de plus 
en plus... Car l'utilisation sociale des savoirs passe pas le truchement de leur enseignement. 
(Chevallard, 1991, p.213) 
xxxii Qu'est-ce que la transposition des savoirs? Ou plutôt: pourquoi y a-t-il transposition des 
savoirs? La réponse est, a priori, très simple: je l'explicite en quelques points. Premier point: les 
savoirs naissent et croissent en certains “lieux” déterminés de la société. (La production des 
savoirs est une affaire complexe, Qui suppose une “écologie” particulière.) Deuxième point: les 
besoins sociaux font que les savoirs doivent vivre aussi en d'autres lieux de la société. (La chose 
est peut-être plus complexe et plus obscure encore: ainsi, presque chaque objet d'usage quotidien 
“contient” aujourd'hui, de manière invisible à l'usager, des mathématiques “cristallisées”, et une 
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foule d'autres savoirs encore.) Troisième point: afin de pouvoir vivre “loin” de leur production, les 
savoirs subissent des transformations qui les adaptent aux écologies “locales” correspondantes. 
(Ainsi, les objets mathématiques que manipulent l'ingénieur, l'économiste ou le géographe 
doivent-ils se mettre à vivre “en association” avec d'autres objets, que le mathématicien ignore, et 
qui, culturellement au moins, apparaissent propres à ces domaines spécifiques de la pratique 
sociale.) (Chevallard, s.d.) 
xxxiii (...) l'examen du détail de la mécanique du pouvoir restait hors de portée, puisque ces analyse 
pratiquaient, par décision idéologique (et sans doute aussi par nécessité), l'oubli des contenus, et la 
dévaluation systématique de leur importance comme enjeu et moyen dans l'économie du système 
d'enseignement. (Chevallard, 1991, p.74) 
xxxiv (...) il a fallu, pour tenter de comprendre les mécanismes du pouvoir, modifier notre 
conception même du pouvoir: alors que, dans la conception courante, le pouvoir est vu 
essentiellement comme interdicteur (il est cette instanc qui dit "non"...), Foucault a mis en lumière 
la productivité du pouvoir, appuyée sur un ensemble complexe de voies et de moyens. (Chevallard, 
1991, p.74) 
xxxv (...) en supprimant l'un des termes du problème posé, efface le problème, et prépare le retour 
subreptice et entété de la fiction unitaire, que le concept de transposition didactique dénonce par le 
clivage qu'il pointe opiniâtrement dans le régime du "savoir". (Chevallard, 1991, p.20) 
xxxvi On voit que le titre de savant n'appartient jamais intrinsèquement à un savoir. Il est accordé 
par la culture, et peut se perdre. Au demeurant, un savoir n'est pas savant parce que ses 
producteurs seraient des "savants": c'est très exactement l'inverse qui est vrai. (Chevallard, 1991, 
p.217) 
xxxvii (...)c'est la légitimité épistémologique, qui fonde la crédibilité que nous pouvons accorder à un 
savoir comme savoir, lui confère, lui confère son caractère de savoir "authentique", lui donne as 
crédibilité. (Chevallard, 1991, p.216) 
xxxviii (...) la présence, dans l'enseignement général, d'un savoir à lincertaine noblesse culturelle 
devient vite problématique. Et, à la limite, son enseignement en est si embarrassé qu'il est rendu 
presque imposible (Chevallard, 1991, p.218) 
xxxix L'école ne s'autorise pas elle-même (...) (Chevallard, 1991, p.219) 
xl Ce balencement est un symptôme: la question des sciences parmi les savoirs a perdu aujourd'hui 
de sa pertinence culturelle. Je prétends ici qu'elle conceerve toute sa pertinence épistémologique. 
(Chevallard, 1991, p.229) 
xli L'essentiel des oeuvres, grandes ou petites, de la simple oeuvrette que l'on découvre en famille à 
l'oeuvre fondatrice d'une société, (...), nous les rencontons d'abord non pas “en situation” mais bien 
in absentia, par le moyen d'un récit qu'on nous en fait, par le trucement d'une narration - 
occasionnelle, que les circonstances inspirent, ou quasiment sacrée, que la tradition a coulé dans 
une forme sanctifiée. (Chevallard, 2000a) 
xlii En effet, par l'exigence d'explication discursive, la "textualisation" du savoir amène d'abord la 
délimiation des savoirs "partiels", chacun s'exprimant dans un discours (fictivement) autonome. 
(Chevallard, 1991, p.58) 
xliii L'essentiel est qu'un seuil est franchi au dernier tiers du XVIII ème siècle. Les trois niveaux, les 
faits, leur récit et leur connaissance scietifique, sont maintenant subsumés sous le seul concept 
commun d'“histoire” (Geschichte). (Koselleck, 1997, p.27) 
xliv (...) la science du passé, mais d'abord comme un espace d'expérience et un instrument de 
réflexion orientant chaque tentative d'action (...) (Koselleck, 1997, p.72) 
xlv La querelle autour de l'histoire, autour de son concept notamment. N'est pas une simple querelle 
de méthode, de théorie ou de politique scientifique. Elle touche à une dimension politique et 
sociale profonde du champs sémantique; en effet, une force intégratrice et distanciatrice 
susceptiple de motiver l'action poilitique est inhérante à ce concept d'histoire, entendu comme 
concept général du mouvement. (Koselleck, 1997, p.89) 
xlvi (...) depuis peu, des “narratologues”, des philosophes et quelques historiens Qui ne rougissent 
pas de les lire, ni d'observer eux-même leur art avec détachement, nous invitent à nous frotter les 
yeux et à regarder en face notre définition: la narration est au principe même de l'histoire, c'est une 
iniciative constituante, non la pratique d'un compte rendu, c'est l'apport d'une intelligibilité, non 
son défaut. (Moniot, 1993, p.72) 
xlvii (...) le récit n'était pas à l'ordre du jour. Sauf pour le récuser sous la forme de l'histoire-récit. Ce 
qui laissait intacte la question du récit, dans la mesure où l'objet premier du débat portait sur 
l'évènement et non sur le récit. (Hartog, 1995, p.192) 
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xlviii Suffit-il de récuser évènement et individu pour échapper au récit? Inversement, suffit-il 
d'évoquer le retour de l'évènement pour conclure à un retour au reécit? (Hartog, 1995, p.187) 
xlix (...) le temps devient temps humain dans la mesure où il est articulé de manière narrative; en 
retour, le récit est significatif dans la mesure où il dessine les traits de l'expérience temporelle. 
(Ricoeur, 1983, p.17) 
l (...) rompre conplètement avec la narrative sans abadonner son sens historique (....)(Ricoeur, 
1983, p.250) 
li C'est un récit dans la forme du discours. (Prost, 1996, p.275) 
lii (...).situation pré narrative de l'expérience (...) (Ricoeur, 1983, p.117) 
liii (...) la pré-compréhension du monde de l'action, sous le régime de mimèsis I, est caractérisée par 
la maîtrise du réseau d'intersignifications constitutif de la sémantique de l'action, par la familarité 
avec les méditions symboliques et avec les resoiurces pré-narratives de l'agir humain. (Ricoeur, 
1983, p.123) 
liv Le texte en devient oeuvre que dans l'interaction entre texte et récepteur. (Ricoeur, 1983, p.117) 
lv Que l'histoire soit intimement narrative est assez prévisible, au fond, puisque, sous son nom, 
nous portons intérêt à des individus (de toutes tailles et de toutes consistances), non à la seule 
généralité du monde, et notamment à des individus humains, c'est-à-dire des êtres qui ont fait des 
actions, eu des volontés, subi des destins, vécu des changements, faits des oeuvres...voilà qui se 
raconte! Et les actes et les événements, tout ce qui “arrive”...ce n'est pas moins constitutif de la 
réalité de notre monde que les “objets”: êtres, choses, oeuvres... (Moniot, 1993, p.74) 
lvi La construction de l'intrigue est l'acte fondateur par lequel l'historien découpe un objet 
particulier dans la trame événementielle infinie de l'histoire. (Prost, 1996, p.246) 
lvii Une chose est d'expliquer en racontant. Une autre est de problématiser l'explication elle-même 
pour la sooumettre à la discussion et au jugement d'un auditoire, sinon universel, du moins réputé 
compétant, composé d'abord des pairs de l'historien. (Ricoeur, 1983, p.247) 
lviii De fait, Paul Ricoeur, lecteur de la Méditéranée de Braudel, n'a pas de peine à faire apparaître 
dans le livre, avec ses trois étages volontairement distincts, la trame d'un récit. Le déclin de la 
Méditerranée et as sortie de la grande histoire, telle estl'intrigue globale mais virtuelle, à laquelle 
concourent les trois niveaux et les trois temporalités. (Hartog, 1995, p.192) 
lix Le sens n'est pas dans l'évènement, il est dans la manière dont on le construit. Quelque soit le 
choix fait, un évè nement ne prend de sens que mis en relation avecun avant et un après dans une 
séquence narrative qui en situe l'énoncé dans une certaine perspective. (Audiger, Crémieux & 
Tutieux-Guillon, 1994, p.12) 
lx A la différence de l'industrie, où les pièces sont stadardisées, l'artisant ne conçoit jamais une 
pièce indépendamment d'un ensemble. A son établi, l'historien est comme l'ébéniste; il 
n'entreprend jamais d'assembler deux morceaux de bois quelconques: il bâtit un meuble (...)(Prost, 
1996, p.239)  
lxi Un champs de problème, sans doutes classiques, dans la mesure où ils sont lié à al collectivité 
spécifiquement moderne quest la nation, se trouve réactualisé et réarticulé en fonction d'une 
expérience historique nouvelle. (Colliot-Thélène, 1997, p.46) 
lxii (...) [les] phénomènes qui révèlent ce que l'on nomme la “mondialisation”, a porté au premier 
plan la question des identités. (Colliot-Thélène, 1997, p.46) 
lxiii Car en définitive, l'autre est objet d'histoire, de manière incontournable. Il l'a peut-être été 
moins comme centre de la recherche historique quand l'histoire se centrait plus sur l'évènement ou 
quand elle était unehistoire politique ou diplomatique. Il l'est bien plus avec de nouvelles 
préoccupations comme l'étude des représentations ou avec l'intérêt accru porté à la subjectivité de 
l'autre passé. Autrement dit quand l'autre n'est pas de manière explicite au centre de la pensée 
epistémologique historienne, une concetion de l'autre, du rapport à l'autre est malgré tout à 
l'oeuvre. (Dalongeville, 2001, p.92) 
lxiv (...) la possibilité d'un endeignement de l'histoire totalement libéré du schème national. (Colliot-
Thélène, 1997, p.51) 
lxv Les impasses de l'identité sont des impasses de transmission de mémoire et d'inconscient où se 
rejoue l'origine. On fait l'impasse sur son origine nouvelle, à prendre, quand l'ancienne ne s'est pas 
donnée. Il nous faut une origine à prendre, pour pouvoir la quitter, pour partir, grandir, franchir 
l'entre-deux entre racines et racines projetées. (Dalongeville, 2001, p.71) 
lxvi Cette volonté de conserver, de préserver, de “muséifier” le passé, concomitante de la 
valorisation actuelle de la “mémoire”, semble plus une forme de résistance au sentiment perçu de 
l'altérité du temps qui passe, une réponse à l'incertitude actuelle à l'égard du présent et du futur, 
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que la volonté d'entretenir un lien dynamique entre le passé, le présent et le futur. (Rousso, 1998, 
p.80) 
lxvii Si la discipline histoire (matière d'enseignement ou domaine de recherche) est particulièrement 
expposée aux secousses de l'histoire vivante, c'est donc parce qu'elle met en jeu l'identité 
collective, et plus précisément l'identité nationale. (Colliot-Thélène,1997, p.47)  
lxviii C´est [la noosphère], dès lors, qui va procéder à la selection des élements du savoir savant qui 
désginés par là comme savoir à enseigner seront alors soumis au travail de transposition, c´est elle 
encore, qui va assumer la partie visible de ce travail, ce qu´on peut appeller le travail externe de la 
transposition didactique par opposition au travail interne qui se poursuit, à l´intérieure même di 
système d´enseignement, bien après l´introduction offiicelle des élements nouveaux dans le savoir 
enseigné.  ( Chevallard, 1991, p30/31) 
lxix (...) besoins en savoirs (...) (Chevallard, 1991, p.212) 
lxx (...) apprentissages historiques (Moniot, 1993, p.155) 
lxxi Le concept de transposition didactique ne convient guère pour penser ici le processus de 
passage des savoirs savants aux savoirs scolaires. Il paraît d'autant moins adapté que les savoirs 
scolaires associés à nation ont leurs propres finalités, qui sont celles de l'histoire-géographie et des 
sciences économiques et sociales: transmissions de valeurs partagées, construction d'un sens 
commun, fornation d'une identité nationale et d'une citoyenneté. Ceci implique une tranformation 
d'une autre nature que celle que subissent les savoirs mathématiques, par exemple. S'interroger sur 
ces transformations aurrait impliqué une autre recherche, centrée sur les contenus d'enseignement. 
Nous avons préféré porter notre effort sur les processus d'apprentissage et de conceptualisation. 
(Guyon, Mousseau, Tutiaux-Guillon, 1993, p.11) 
lxxii Cette démarche ne peut s'apparenter à une tranposition didactique du savoir savant. Les 
référants théoriques et idéologiques doivent être évacués pour passer au registre du savoir scolaire. 
Une transposition didactique implique qu'un ensembl de transformations aux fins d'enseignement 
soit effectué sue le savoir savant: non seulement une réduction et une simplification, mais aussi 
une décontextualisation, c'est-à-dire finalement une rupture des liens entre problématique et 
savoirs, et une reconstruction d'une cohérence selon une logique propre à la constitution d'un objet 
d'enseignement. (...) Il fallait le penser dans une perspective nouvelle, l'insérer dans une nouvelle 
économie du savoir: celle d'un projet de formation avec des contraintes didactiques (...) (Guyon, 
Mousseau, Tutiaux-Guillon, 1993, p.90) 
lxxiii (...) la notion de transposition didactique mérite à notre sens deux extensions et un 
complément par rapport à la définition de Yves Chevallard, "le passage du savoir savant au savoir 
à enseigner".(Develay, 1995b, p.26). 
lxxiv Face "au cours rapide de l'actualité" apprendre à "éclairer le présent". (Allieu, 1995, p.151) 
lxxv A côté de la contrainte d´articulation ancien/nouveau , qui sur la portion de trajectoire nous 
avons examiné, determine le fait essentiel (le basculement depuis l´analyse fonctionnelle vers la 
géometrie elementaire) il existe bien d´autres contraintes que le fonctionenemnt didactique 
imposera au savoir à enseigner: la plus fondamentale est sans doute la compatibilité de la structure 
du savoir enseigné avec l´existence de deux places, de deux positions celle du professeur et celle 
de élève. (Chevallard, 1991, p.174) 
lxxvi Quant au processus de remodelage du savoir concerné tout au long de cette chaîne, il 
correspond, d'une part, à un travail de didactisation, (qui vise à rendre opérationnelles des 
situations d'apprentissage, par des choix opérés dans la logique des contenus, dans les matériels 
proposés, dans les tâches à effectuer, dans les consignes données, dans les critères d'évaluation) et 
d'autre part, à un travail d'axiologisation (qui choisit des contenus recelant certaines valeurs en jeu 
dans les rapports de l'élève au savoir, des élèves entres eux, des élèves à l'enseignant, des savoirs 
au projet de la société.) (Develay, 1995b, p.26) 
lxxvii Un objet complexe... mis en actes. (Allieu, 1995, p.153) 
lxxviii (...) différemment dosés et différemment visibles selon les présentateurs, mais toujours là. (Le 
Pellec, Marcos-Alvarez, 1991, p.48) 
lxxix (...) nous nommerons matrice disciplinaire, le principe d'intelligibilité d'une discipline donnée, 
ce que certains nomment son cadre de référence. Le sens métaphorique de matrice (nom commun 
de l'utérus) renvoie à l'image de moule, de creuset qui constituerait le fondement de la discipline, 
son essence. (Develay, 1995a, p.43/44) 
lxxx L´apport majeur de la théorie de la transposition didactiqu , la grande découverte - j´ose l´écrire 
- dont nous n´avons pas fini de reconnaître les conséquences pour l´anthropologie des savoirs, 
c´est la mise à jour d´un quatrième type de manipulation: la manipulation transpositive des savoirs. 
C´est aussi, correlativement, la mise en évidence d´instituitions de transpositions des savoirs - les 
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noosphères - cette intendance si désireuse de se faire oublier, qui semble s´évanouir aussitôt 
qu´elle produit ses effets , et dont nous sommes ordinairement oublieux jusqu`à la dénegation. 
(Chevallard, 1991, p.214) 
lxxxi Mais entre les deux, on doit considerer une zone intermediaire qui intégre au système 
didactique, constitue avec lui ce qu´on peut appeler le système didactique lato sensu et qui est lieu 
à la fois des conflits et des transactions par lesquels se exprime et se réalise l´articulation entre le 
système et son environnement. (Chevallard, 1991, p. 167) 
lxxxii Toute une acctivité ordinaire s´y déploie, en dehors mêmes de períodes de crise (où elle 
s´accentue), sous forme de doctrines proposées, défendues et discutées, de production et des débats 
d´idée - sur ce qui pourrait être changé et sur ce qu´il convient de faire. Bref, on est ici dans la 
sphère où l´on pense- selon des modalités parfois fort différentes - le fonctionnement didactique. 
Pour celà j´ai avancé pour elle le nom parodique de noosphère. (Chevallard, 1991, p.24/25) 
lxxxiii Mais quand l´occasion d´une réforme des programmes se presente, les moyens , et avec eux 
l´ambition, prennent une autre ampleur. Il ne s´agit  plus alors d´une simple réorganisation par 
permutation mais le cas échéant, d´une véritable refonte de l´ensemble des contenus. En 
réélaborant le texte du savoir notammnet en donnat une existence dans le discours à des apects 
antérieurement  non étiquetés, on se donne en même temps les moyens et d´un diagnostic et d´une 
médication. (Chevallard, 1991, p.33) 
lxxxiv Pour rétablir la compatibilité, un flux de savoir, en provenance du savoir savant, devient 
indispensable. Le savoir enseigné est devenu vieux para rapport à la societé; un apport nouveau 
ressere la distance avec le savoir savant, celui des spécialistes; et met à distance les parents. Là 
esta l´origine du processus de transposition didactique. (Chevallard, 1991, p.27) 
lxxxv Cette couche extérieure du système didadctique se compose (...) de toute une gamme 
d´elements, depuis le professeur qui simplement se contente d´assister quelques réunions de as 
regionale de l´APM qui frequente l´IREM , en passant par le militant actif ou le diregeant de cette 
association , pour aller jusqu´au mathématicien connu soucieux des questions d´enseignement , 
jusqu´à l´administration , qui intègre son action téchnique dans une reflexion d´ensemble sur la 
nature même de ce qu´il adminsitre , sans oublier les inspecteurs généraux , les IPR, les membres à 
titres divers des comissions ministèrielels, etc. (Chevallard, 1991, p 167) 
lxxxvi Là se trouvent tous ce qui aux avant-postes du fonctionnement didadctique, s'affrontent aux 
problèmes qui naissent de la rencontre avec la societé et ses exigences; là se développent les 
conflits et là se mènent les négociations, là mûrissent les solutions. (Chevallard, 1991)  
lxxxvii (...) "savoirs partiels", chacun s'exprimant dans un discours (fictivement) autonome. 
(Chevallard, 1991, p.59) 
lxxxviii (...) "les étroites limites du présent ouvrage", "l'esprit de cette collection" (...) (Chevallard, 
1991, p.59) 
lxxxix (...) fait essentiel du point de vue de l'epistémologie (...) (Chevallard, 1991, p.60) 
xc (...) as désinsertion du réseau des problématiques et des problèmes qui lui donnent son "sens" 
complet, la rupture du jeu intersectoriel constitutif du savoir dans son mouvement de création et 
de réalisation. (Chevallard, 1991, p.60) 
xci (...) on discocie souvent l'activité intellectuelle "normale", de l'activité "noble" Qui est celle de 
la "découverte" (...) (Chevallard, 1991, p.61) 
xcii Le texte est une norme de progression dans la connaissance. (Chevallard, 1991, p.62) 
xciii (...) temps didactique (...) (Chevallard, 1991, p.66) 
xciv Le processus didactique existe comme interaction d'un texte et d'une durée. (Chevallard, 1991, 
p.66) 
xcv Le savoir offre une variable de commande très sensible, permettant à moindre frais d´obtenir 
des effets spectaculaires, et sur laquelle l´instance politique est assurée d´un contrôle, par le 
truchement des programmes et de leurs commenatires officiels, et de manuels qui les explicitent. 
Tout au contraire le méthodes, qui occuppent une certaine place a l´intérieure de la noosphère, 
constituent un moyen d´action très peu performant. (Chevallard, 1991, p.30) 
xcvi (...) la noosphère opte prioritairement pour un réequilibrage par le moyen d´une manipulation 
du savoir. (Chevallard, 1991, p.30) 
xcvii (...) quand elles afflorent à la conscience du réformateur, c´est sous un travestissement 
stéréotypé, frappées em slogans qui en désignent et en dérobent le sens tout à la fois : de la 
modernisation, à l´ouverture de l´ecole sur la vie- expression polêmique qui proclame 
étourdiement à son issu la fermeture de l´ordre didactique. (Chevallard, 1991, p.36) 
xcviii (...) ce savoir-là ne passe plus (...) il faut donc changer le savoir (...) (Chevallard, 1991, p.32) 
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xcix (...) restaurer l'appétit de savoir (la fameuse "motivation"), et lui donner les moyens de 
s'attaquer à la progressive nécrose qu'il sent chaque année gagner du terrain... (Chevallard, 1991, 
p.32) 
c (...)les choix à opérer dans le savoir savant se guident à cette exigence. Qu´une notion nouvelle 
aparaisse, qu´une présenattion neuve se propose: elles seront evaluées, jugées, promues à 
proportion de leur capacité (supposée) de traiter les difficultés les plus évidentes. (Chevallard, 
1991, p.35) 
ci (...) Avec les élements et anciens (repris de l´ancien texte du savoir) et nouveaux (pris au savoir 
savant), ila faut batir un texte neuf, opérer une intégration acceptable des uns aux autres. La 
noosphère rencontre en ce point le determinisme propre du fonctionnement didactique 
(Chevallard, 1991, p.37) 
cii (...) se fondent dans le paysage comme si, de tooujours, ils avaient été là. (Chevallard, 1991, 
p.37) 
ciii Quelques-unes des plus belles trouvailles de la noosphère ne résiste pas [au jeu de la 
tranposition didactique]. (Chevallard, 1991, p.37) 
civ Quells qu'aient été les motivations à l'introduire, une fois son introduction réalisée, cet élément 
structurel nouveau est là, présent, et le fontionnement didactique va progresivement s'emparer de 
luipour en faire "quelque chose", sans rapport obligé avec les mobiles, déclarés ou non, des 
concepteurs du programme. (Chevallard, 1991, p.187) 
cv Mais [la recontextualisation] n'aboutira en général, au moins aux niveaux de cursus assez 
éloignés des niveaux supérieurs  Qui rejoingnent tendenciellement le niveau de fonctionnement du 
savoir savant (celui de la recherche), ni à reconstituer le mode d'existence originel de la notion, ni 
à remplir complètement et seulement les fonctions pour lesquelles on avait voulu l'introduire (...) 
(Chevallard, 1991, p.188) 
cvi (...) créativité didactique (...) (Chevallard, 1991, p.188) 
cvii (...) les problèmes qui s'enchaînent et se reproduisent en produisant une histoire intellectuelle de 
la communauté savante où ils apparaissent. (...) (Chevallard, 1991, p.65) 
cviii (...) l'oubli des problèmes (...) (Chevallard, 1991, p.66) 
cix (...) objet transactionnel (...) (Chevallard, 1991, p.67) 
cx (...) victime du temps didactique (...) (Chevallard, 1991, p.68) 
cxi Enseignant et enseigné occupent des positions distinctes par rapport à la dynamique de la durée 
didactique: ils y diffèrent par leurs rapports spécifiés à la diachronie du système didactique, à ce 
que l'on peut nommer la chronogénèse. Mais ils diffèrent aussi selon d'autres modalités: selon 
leurs places respectives par rapport au savoir en construction, par rapport à ce que l'on peut 
appeler topogénèse du savoir, dans la synchronie du système didactique. (Chevallard, 1991, 
p.72/73) 
cxii (...) temps de savoir (...) (Chevallard, 1991, p.72) 
cxiii L'enseigné peut apprendre; l'enseignant peut savoir ce que l'enseigné peut apprendre. Le maître 
n'est pas eulement "supposé savoir": il est "supposer anticiper" (...) La distinction de l'enseignant 
et de l'enseigné s'affirme donc spécifiquement, non par rapport au savoir, mais par rapport au 
temps comme temps du savoir. (Chevallard, 1991, p.72) 
cxiv (...) objet de savoir (...) (Chevallard, 1991, p.76)  
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